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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo apresentar as per-
cepções dos gestores sobre o uso de Tecnologia 
Informação e Comunicação (TIC) nas escolas muni-
cipais de Aracaju. Para inserção das TIC é preciso 
uma formação contextualizada dos profissionais 
que fazem parte da escola, sendo aptos a reco-
nhecer possíveis problemas e as necessidades ao 
uso, intensificando o papel do gestor escolar na 
incorporação das TIC. O estudo baseia-se em uma 
abordagem qualitativa, quanto aos procedimentos, 
utilizou-se estudo de caso múltiplo. Também fo-
ram utilizadas entrevistas semiestruturadas como 
instrumento de coleta de dados aplicado com os 
seis gestores da Rede Municipal de Aracaju. Os da-
dos das entrevistas foram analisados e organiza-
dos segundo ao método de análise de conteúdo de 
Bardin (2011). Observamos a presença de conside-
ráveis dificuldades dos gestores na gestão das TIC 
nas escolas rede municipal de Aracaju.
 
PalavRaS-chavE

Managers. TIC. Percepção. Escola.

aBSTRacT.

 This article aims to present the managers’ percep-
tions about the use of ICTs in municipal schools 
in Aracaju. For insertion of the ICT it is necessary 
a contextualized formation of the professionals 
that are part of the school, being able to recognize 
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possible problems and the necessities to the use, 
intensifying the role of the school manager in the 
incorporation of the TIC. The study is based on a 
qualitative approach, regarding the procedures, a 
multiple case study was used. Semi-structured 
interviews were also used as a data collection 
instrument applied with the 6 managers of the 
Aracaju Municipal Network. The data of the inter-
views were analyzed and organized according to 
the method of content analysis of Bardin (2011). 
We observed the presence of considerable diffi-
culties of the managers in the management of ICT 
in the municipal network of Aracaju.

KEywORdS

TIC. Perception. School.

1 INTROdUÇÃO

Desde a década de 1990 do século passado, as 
tecnologias passaram a fazer parte do ambiente 
escolar no Brasil, em Sergipe e, mais aproxima-
damente em Aracaju, não sendo mais novidade 
tanto as facilidades quanto as dificuldades de 
sua inserção no universo escolar. Elas são equi-
pamentos, instrumentos, recursos, produtos, pro-
cessos, ferramentas, mídias e linguagens que vão 
transformando-se a partir das necessidades hu-
manas, alterando as práticas socioculturais e de 
ensino e aprendizagem. 

Em Aracaju a implementação das Tecnolo-
gia Informação e Comunicação (TIC), foi a partir 
de 1998, por meio do Programa Nacional de In-
formática na Educação (PROINFO), quando as 
escolas receberam os primeiros computadores, 
contemplando as escolas municipais de ensino 
fundamental (EMEF). Criando o Núcleo Municipal 
de Tecnologia Educacional, de forma que as ações 
da Secretaria Municipal relativas à Política de Tec-
nologia Educacional nas escolas da Rede ficaram 
mais sistematizadas. 

Sobre o modelo de Gestão escolar a rede Mu-
nicipal de Aracaju tem implantada desde 2013 a 
Lei complementar 121, que dispõe sobre a Ges-
tão Democrática das Unidades Escolares da Rede 
Pública Municipal de Ensino. De acordo com essa 

lei, compete ao diretor/gestor escolar representar 
a escola, coordenar as atividades administrativa 
e pedagógica junto com todos da escola e a co-
munidade, elaborar junto com o Conselho escolar 
as aplicações de recurso financeiro, a execução e 
avaliação do projeto político pedagógico.  

A legislação possibilita ao Diretor as competên-
cias para cobrar do estado as condições para supe-
ração das deficiências da escola juntamente com a 
equipe de gestão. Além disso o diretor pode mobili-
zar toda comunidade escolar para desenvolver tra-
balhos que unam as dimensões financeira, adminis-
trativa e a pedagógica, promovendo a formação de 
todos os profissionais da escola, fazendo com que o 
papel da direção na gestão das TIC fique mais conec-
tado para alcançar melhores condições de uso. 

Nesse contexto, este artigo tem como objeti-
vo apresentar as percepções dos gestores sobre 
o uso das TIC nas escolas Municipais de Educação 
Fundamental (EMEF) de Aracaju. Diante deste ob-
jetivo, procura responder a seguinte questão: qual 
o papel do gestor na inserção das TIC? Para inser-
ção das TIC é preciso uma formação contextuali-
zada dos profissionais que fazem parte da escola, 
sendo aptos a reconhecer possíveis problemas e 
as necessidades ao uso, intensificando o papel do 
gestor escolar na incorporação das TIC. 

Quanto aos procedimentos, utilizou-se estudo 
de caso múltiplo, procurando compreender o lugar 
das TIC nas escolas sob o ponto de vista dos ges-
tores de seis unidades. Também foram utilizadas 
entrevistas semiestruturadas como instrumento 
de coleta de dados aplicado com os seis gestores 
da Rede Municipal de Aracaju. 

As entrevistas foram analisadas e organizadas 
segundo ao método de análise de conteúdo de Bar-
din (2011), que versa em torno de três pólos: a pré-
-análise, que consiste na organização dos dados, os 
objetivos propostos e a elaboração de indicadores 
que subsidiem a interpretação; a exploração do 
material, que consiste na codificação dos dados e, 
por fim, o tratamento dos resultados, a inferência e 
a interpretação que faz a busca pelo entendimen-
to dos dados agrupando-os em categoria. Foram 
construídas cinco categorias: formação e papel do 
gestor, programas ativos, dificuldades de uso das 
TIC, facilidades que as TIC trouxeram para gestão e 
a escola e suporte técnico. 
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A pesquisa baseia-se em uma abordagem qua-
litativa em que se revelaram as percepções dos 
gestores referente ao uso nas TIC nas escolas, per-
mitindo uma interpretação a partir da perspectiva 
dos próprios sujeitos que participam da situação.  

A coleta de dados para a pesquisa foi realizada 
em duas etapas: a primeira, marcada pelo levan-
tamento bibliográfico e documental, no qual con-
sultamos documentos oficiais, tais como: legisla-
ções federais, estaduais e municipais (Município 
de Aracaju), e a Lei Complementar n° 121, da pre-
feitura Municipal de Aracaju referente ao Siste-
ma Municipal de Ensino. A segunda corresponde 
a pesquisa de campo relacionada às entrevistas 
semiestruturadas com seis diretores da Rede Mu-
nicipal de Educação Fundamental de Aracaju. As 
entrevistas, depois de transcritas, foram analisa-
das segundo os fundamentos teóricos, motivando 
a interação entre os objetivos da pesquisa. 

Consistiu em uma conversa com horário previa-
mente combinado de forma individual, com duração 
em média de 10 a 15 minutos. Esses sujeitos pos-
suem características sociais diferentes na sua uni-
dade, quanto a rede é múltipla na sua diversidade 
dos gestores e visão de mundo. Conforme Oliveira 
(2008), enquanto estudo de caso múltiplo, este es-
tudo utiliza mais de uma realidade para confrontar 
os dados, pretendendo procurar explicações para os 
fenômenos que configuram o objeto de pesquisa. 

Nesse aspecto, procuramos identificar, nas falas, 
as possibilidades e contribuições da utilização e in-
corporação das TIC nas escolas de maneira que todos 
possam contribuir para uma mudança significativa na 
organização da escola, desenvolvendo uma proposta 
pedagógica para o uso dessas ferramentas.

2 TIc NO MUNIcÍPIO dE aRacaJU

No estado de Sergipe, antes da implementação 
do PROINFO1, já existiam experiências na área da 
Informática Educativa desde 1992, com a implan-
tação da Divisão de Tecnologia de Ensino (DITE) que 
procurou desenvolver projetos de aplicação dos re-
cursos computacionais na educação, mesmo que 
de forma ainda iniciante e em pequena escala.

Em 1998, o PROINFO passa a funcionar na 

1 Informações consultadas na Tese de doutorados Silva (2016). 

esfera estadual por meio das Secretarias de Es-
tado de Educação e Desporto. Conforme Concei-
ção (2013), o Programa Estadual de Informática 
na Educação nasceu em resposta ao PROINFO, a 
partir da adesão do estado a este programa, que 
aconteceu com a criação de uma rede de compu-
tadores interligados aos Núcleos de Tecnologia de 
Ensino (NTE), capacitando 576 professores e téc-
nicos entre 1998/1999. 

Conceição (2013) ressalta que a capacitação 
dos professores para uso do computador como 
ferramenta pedagógica iniciou como uma pós-
-graduação que possibilitou a preparação de 
recursos humanos no período de setembro a 
dezembro de 1998 com a participação de 30 pro-
fessores multiplicadores que depois capacitaram 
180 professores no estado. 

Em 2007, o PROINFO foi redefinido. Por meio 
da criação do Decreto n° 6.300, passando a de-
nominar-se Programa Nacional de Formação 
Continuada em Tecnologia Educacional (PROIN-
FO Integrado), criando e estruturando Núcleos de 
Tecnologia Educacional (NTE). Conceição (2013) 
acrescenta que os profissionais que trabalham 
no NTE são capacitados pelo PROINFO e auxiliam 
as escolas em todas as fases do processo de in-
corporação das novas tecnologias e orientam os 
diretores, professores e alunos a aplicação, usos e 
manutenção dos equipamentos. 

A implementação das TIC na Rede Municipal 
ocorreu também em 1998, quando as escolas re-
ceberam os primeiros computadores por meio do 
PROINFO. De acordo com Oliveira, Ferrete e Sou-
za (2015), as escolas contempladas foram escolas 
municipais de ensino fundamental (EMEF) e essas 
máquinas integram os laboratórios procedentes 
do PROINFO, do Programa de Informática na Edu-
cação Especial (PROINESP), do Programa Nacional 
de Inclusão de Jovens (PROJOVEM). A formação 
dos professores ficou a cargo da Divisão de Tec-
nologia de Ensino (DITE), da Secretaria de Estado 
da Educação de Sergipe.

Em 2006 as autoras supracitadas relatam que 
com criação do Núcleo Municipal de Tecnologia 
Educacional, as ações da Secretaria Municipal rela-
tivas à Política de Tecnologia Educacional nas esco-
las da Rede ficaram mais sistematizadas. E foram 
oferecidos novos cursos para os professores como: 
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Introdução à Educação Digital, Tecnologias na Edu-
cação e Elaboração de Projetos, os três formata-
dos pelo Ministério da Educação (MEC). Conforme 
os dados disponibilizados pelo Núcleo Municipal 
de Tecnologia Educacional – NTM SEMED/AJU, em 
2014 foram capacitados 309 professores. 

Em 2016 foram capacitados 60 professores 
da rede municipal de ensino no curso de forma-
ção em módulos sobre os temas relativos à área 
de tecnologia educacional, sendo realizado pela 
Secretaria Municipal da Educação (SEMED), por 
intermédio do Departamento de Tecnologia da In-
formação (DTI), resultado da parceria firmada en-
tre a Prefeitura de Aracaju com o Instituto Crescer 
da NET (PREFEITURA..., 2016). Conforme a Matéria 
da Prefeitura de Aracaju (PREFEITURA..., 2016) a 
formação desses professores visa utilizar os mé-
todos que possam associar a tecnologia à apren-
dizagem dos alunos. 

A importância dessa capacitação reafirma a 
necessidade de que os professores possam ad-
quirir mais conhecimento e um melhor uso peda-
gógico das TIC disponibilizadas nas escolas. Sen-
do notável também, a importância de uma escola 
bem equipada, com o mínimo de estrutura para 
que o professor junto com o aluno possa desen-
volver um ambiente de construção do conheci-
mento, proporcionado ao ensino e aprendizagem. 

3 FORMaÇÃO dO GESTOR 
E INcORPORaÇÃO daS TIc

Nas escolas municipais de Aracaju, a partir de 
fevereiro de 2013, foi criada a Lei Complementar 
nº 121, que dispõe sobre a Gestão Democrática 
das Unidades Escolares da Rede Pública Municipal 
de Ensino. A partir dessa Lei Complementar todos 
os gestores têm que fazer o curso de formação em 
gestão para poder participar do processo de esco-
lha da direção que compete em três fases: certifi-
cação, eleição e designação. 

O curso de formação é um dos requisitos da 
Lei Complementar nº 121/2013, para participar da 
eleição dos cargos de diretor e diretor-adjunto das 
Escolas da Rede Municipal de Aracaju. E cada dire-
tor eleito tem o mandado de dois anos, permitin-
do a recondução. E o processo de eleição do gestor 

propõem a autonomia pedagógica, administrativa e 
financeira da gestão na escola e a participação de 
toda comunidade escolar nas tomadas de decisões. 

No que concerne à Lei Complementar nº 
121/2013, coloca em evidência o Conselho Escolar, 
que é um órgão colegiado, de caráter deliberativo, 
consultivo e fiscalizador nas questões de ordem ad-
ministrativa, pedagógica e financeira da unidade es-
colar, com competência de eleger a Direção Escolar. 

O Município de Aracaju no ano de 2015, por 
meio da Secretaria Municipal de Educação (SE-
MED), em parceria com a Universidade Positivo 
(UP), ofereceu um curso de formação em gestão 
escolar: “O compromisso ético e político do ges-
tor escolar” (PREFEITURA..., 2016), proporcionan-
do aos professores conhecimentos, habilidades, 
princípios e valores sobre gestão escolar. O curso 
teve carga horária de 176 horas, sendo 96 horas 
presenciais e 80 horas a distância, distribuídas em 
quatro módulos: Gestão Sistêmica, Gestão e Direi-
to Educacional, Gestão e Relações Humanas, Ges-
tão Pedagógica e Gestão Escolar. 

A formação dos gestores torna-se uma peça 
fundamental para desenvolvimento da escola e 
para a incorporação das TIC. Esse gestor vai ter 
competência de mobilizar toda a comunidade esco-
lar, proporcionando à escola condições de uso com 
as TIC que contemple o ensino e aprendizagem.

Moran (2003) pondera que se a escola tiver 
dificuldades organizacionais estruturais, a com-
petência de um diretor escolar é suprir essas 
deficiências, motivando, liderando, procurando 
soluções para vencer possíveis problemas que 
apareçam na escola. 

O curso de formação para gestor que é oferecido 
pela SEMED não contempla as TIC diretamente, ele 
proporciona ao gestor competências de articular, 
incentivar e acompanhar o uso das TIC nas ativi-
dades pedagógicas, organizando e disponibilizando 
recursos técnicos e de pessoal para cursos de for-
mação, incentivando os professores e funcionários. 

4 RESUlTadOS E dIScUSSÕES

Com vistas a garantir uma melhor interpreta-
ção dos relatos dos sujeitos, foram utilizados na 
identificação: Gestor 1, Gestor 2, Gestor 3, Gestor 
4, Gestor 5, Gestor 6. O número que acompanha a 
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palavra Gestor indica os gestores de cada escola 
que participaram da entrevista. 

As categorias foram traçadas de acordo com os 
objetivos da pesquisa, com as falas dos entrevis-
tados, seguindo a análise de conteúdo de Bardin 
(2011). As análises dos dados seguirão a ordem 
das cinco categorias: formação e papel do gestor, 
programas ativos, dificuldades de uso das TIC, fa-
cilidades que as TIC trouxeram para gestão e esco-
la e, suporte técnico. 

4.1 PERFIl dOS GESTORES 
 PESQUISadOS

Dos gestores entrevistados três são mulheres 
e três homens, a média de idade das mulheres é 
de menos de 40; e a média de idade dos homens é 
menos de 40 anos. 

Referente a experiência no cargo como gestor, 
o Gestor 6 é o seu primeiro ano, os Gestores 1 e 4, 
têm de 1 a 5 anos de experiência, os Gestores 2 
e 3 têm de 6 a 10 anos de experiência e Gestor 5, 
mais de 20 anos de experiência. Quanto ao tempo 
de experiência como gestor da sua atual escola, os 
Gestores 4 e 6 é o primeiro ano. Os Gestores 1 e 2 
têm de 1 a 5 anos, o Gestor 3, tem de 6 a 10 anos, 
e o Gestor 5, de 11 a 15 anos.

Todos os gestores participaram do curso de 
formação de gestor, de acordo com que é proposto 
pela Lei Complementar nº 121/2013. Nas entre-
vistas foi perguntado aos gestores as melhores 
experiências que eles destacariam com o uso das 
TIC na escola e se estas foram executadas por 
meio de algum projeto. 

4.2 SOBRE a FORMaÇÃO E PaPEl 
 dO GESTOR

Referente à formação do gestor no Muni-
cípio de Aracaju, desde 8 de fevereiro de 2013 
com a Lei Complementar nº 121, que dispõe 
sobre a Gestão Democrática das Unidades 
Escolares da Rede Pública Municipal de Ensino, 
todos os gestores deveriam participar do curso 
de formação, tendo em vista que, é um dos 
requisitos para participar da eleição dos cargos 
de diretor e diretor-adjunto das Escolas da Rede 

Municipal de Aracaju. Vale ressaltar ainda que, 
cada diretor eleito tem o mandado de dois anos, 
podendo ser reconduzidos a função.

Existem casos em que diretor não passa pelo 
processo de eleição, quando a unidade escolar 
não tem Profissionais do Magistério certificados 
ou em número suficiente para a composição da 
Direção escolar. Nesses casos o Secretário Muni-
cipal de Educação indica a designação do Diretor 
ou diretor adjunto. 

Vale observar o caso do Gestor 4: 

Então o processo para eleição do gestor esco-
lar, os pré-requisitos são esses: é necessário 
que você passe pelo curso de gestão, nos últi-
mos dois cursos foram oferecidos e organizados 
pela SEMED. Eu fiz no primeiro momento esse 
curso, naquele primeiro momento fui na verda-
de indicado para ser coordenador pedagógico e 
dentro dessa estrutura da gestão o coordenador 
pedagógico é indicado, e o diretor é eleito pelo 
conselho que tem seus representantes da comu-
nidade, representante da Secretaria de Educa-
ção, representante de professores e segmentos 
dos profissionais da escola. Este ano, especifi-
camente assumi a direção por indicação, porque 
não teve ninguém na escola, não houve eleição 
por falta de candidatos. Então, as escolas que 
não têm candidatos, são indicados e nomeados 
pela Secretaria de Educação, foi o meu caso esse 
ano. SIC. (GESTOR 4, 2016). 

No tocante ao processo de eleição do gestor, 
a Lei Complementar nº 121/2013, propõe a au-
tonomia pedagógica, administrativa e financei-
ra da gestão na escola e a participação de toda 
comunidade escolar nas tomadas de decisões.  
Evidenciando o Conselho Escolar, que é um ór-
gão colegiado de caráter deliberativo, consultivo 
e fiscalizador nas questões de ordem adminis-
trativa, pedagógica e financeira da unidade es-
colar, com competência de eleger a Direção Es-
colar. Segundo os gestores entrevistados, todas 
as escolas possuem Conselho Escolar, e suas 
decisões são compartilhadas. 

Conforme o Gestor 2, todos passam pelo curso 
de formação e o processo de eleição ao cargo de 
diretor:
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[...] fazemos um curso de três meses, depois tive-
mos uma prova, as pessoas que obtiveram a nota 
mínima exigida no edital foram aprovadas e cer-
tificadas, após isso teve a eleição de direção. SIC. 
(GESTOR 2, entrevista realizada em 18/07/2016). 

Nas entrevistas com os gestores quando per-
guntamos as melhores experiências que eles des-
tacariam com o uso das TIC na escola e se estas 
foram executadas por meio de algum projeto, o 
gestor com menor tempo de experiência (GESTOR 
4) demonstrou conhecimento sobre os projetos e 
falou sobre a interação da escola com a TIC e de 
suas dificuldades e incentivo no uso dessas tec-
nologias. Já o Gestor 5, com mais de 20 anos de 
experiência em gestão, não sabia informar quais 
os projetos e programas que a escola desenvolveu 
ou desenvolve e as experiências com uso das TIC.

Isso reflete no papel do gestor na escola e na 
inserção das TIC. Para Almeida (2003) o gestor é 
líder da escola, ele tem o papel essencial como 
mobilizador e incentivador na escola, além de or-
ganizar e criar condições para uso das TIC, como 
também prover condições para gestão das TIC que 
implica na gestão pedagógica, administrativa.

Então, o papel do gestor está em incentivar e 
acompanhar o uso das TIC nas atividades pedagó-
gicas. Proporcionar, organizar e disponibilizar recur-
sos técnicos e pessoais para cursos de formação, 
incentivando os professores e funcionários. Almeida 
(2003) ainda complementa a importância da forma-
ção de todos os profissionais que atuam na escola, 
pois favorece o fortalecimento do papel da direção 
na gestão das TIC na procura de condições para seu 
uso no ensino e aprendizagem na gestão escolar. 

4.3 SOBRE OS PROGRaMaS aTIvOS

Com os dados das entrevistas, em relação às 
salas de informática, os gestores relatam a pouca 
quantidade de computadores para o número de 
alunos, a necessidade de mais professores arti-
culadores para a quantidade de alunos e que os 
computadores são ultrapassados. Outros direto-
res relatam que têm laboratório, todavia não utili-
zam por falta de climatização na sala. 

Nas visitas às 6 escolas, fomos aos laborató-
rios de informática, encontramos computadores 

empoeirados, salas sem climatização, salas aper-
tadas, dividindo espaço com estante de livros, me-
sas e cadeiras. 

Escolas que possuem acesso à internet, com 
professores conectados e com recursos tecnológi-
cos disponíveis, favorecem e contribuem à apren-
dizagem do aluno. Também proporcionam uma 
interação do administrativo e o pedagógico nas 
disponibilizações das informações, organização 
de horários, divulgação das ações escolares, cons-
trução de ambientes virtuais de aprendizagem, 
outros espaços e aprender a se comunicar com os 
alunos, dentre outros. Moran (2003) ressalta que:

[...] na escola combinamos tecnologias presen-
ciais (que facilitam a pesquisa e a comunicação 
estando fisicamente juntos) e virtuais (que, mes-
mo estando distantes fisicamente, nos permitem 
acessar informações e nos mantêm junto de uma 
outra forma); (MORAN, 2003, p. 154). 

Em 2016, foi implantado nas escolas Munici-
pais de Aracaju o Programa Oi Educa, é um siste-
ma que substitui o Diário de Classe eletrônico2, em 
que o gestor, coordenadores e professores têm 
acesso e uma visão geral do que está sendo reali-
zado em sala de aula, como também o desenvolvi-
mento de cada aluno.

Nas entrevistas pudemos perceber que alguns 
gestores aprovaram o programa OI educa, e desta-
cam os benefícios que o programa proporciona em 
relação ao trabalho pedagógico e administrativo na 
escola. A agilidade do sistema em disponibilizar al-
gumas documentações, histórico dos alunos, de ter 
acesso ao planejamento de aula de cada professor, 
de poder acessar o sistema em qualquer lugar, sen-
do necessário ter o acesso à internet.

Também registramos relatos de queixa não 
só ao programa, mas da estrutura da escola para 
utilizar o programa, destacando as constantes 
quedas da rede de internet. Os diretores relata-
ram também a insatisfação de alguns professores 
com o Programa, por terem a obrigação de sempre 
fazer o planejamento de aula e de acessar o siste-
2 Diários de Classe Eletrônicos eram utilizados por meio de tablets 
implantados na rede municipal de ensino de Aracaju, eram utilizados 
para fazerem as chamadas, estimativas de faltas e lançarem os con-
teúdos, bem como, as médias das avaliações (PREFEITURA..., 2016).
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ma. Esse último fato, referente à insatisfação de 
alguns professores com o programa, em conversa 
com os gestores percebemos que o programa tira 
a responsabilidade do diretor de estar sempre co-
brando do professor, o próprio programa faz isso. 
Para alguns gestores ajudou a melhorar o seu re-
lacionamento com os professores. 

4.4 daS dIFIcUldadES 
 dE USO daS TIc

As falas dos gestores destacadas no Quadro 
2, mostram as maiores dificuldades enfrentadas 
pelas escolas, que são: a conexão da internet, suas 
constantes quedas de conexão; os laboratórios 
de informática sem uso e a capacitação dos pro-
fessores, apontando a “falta de interesse” desses 
professores em participar. Sem internet não tem 
como utilizar os computados, fazer pesquisas, 
utilizar o tablete. Na gestão muitos diretores uti-
lizam e-mail para resolver ou providenciar algum 
material ou documentação da escola.

Quadro 2 – Dificuldades de uso das TIC

GESTOR 1
A conexão, a questão da internet.

GESTOR 2
A internet que quando cai [...] queda de internet e 
a quebra dos computadores [...].

GESTOR 3

Queda do sistema e quando não funcionamento 
na hora, entraves que vão acontecendo né, quem 
trabalha com máquina sabe que as vezes parece 
que tem vida própria.

GESTOR 4

Manter esses equipamentos de forma intacta 
dentro da escola por conta mesmo do vandalismo 
da própria criminalidade. Dificuldades por conta 
do seu entorno [...] maior dificuldade é manter es-
ses equipamentos intacto por conta dos roubos da 
segurança. O laboratório de informática da nossa 
escola ultimamente não tem sido utilizado em ra-
zão da ventilação o ambiente não é climatizado, 
não oferece condições o calor é insuportável.

GESTOR 5
A internet da OI o sinal é muito ruim.

GESTOR 6

Dificuldade com o uso do OI Educa, que é o nosso 
diário eletrônico, uma ferramenta que está sendo 
implantada, dificuldade com os professores que 
ainda não sabem utilizar.  É no caso as capacita-
ções do professor, a resistência que alguns tem 
em utilizar alguns recursos. Dificuldades com 
poucos professores articuladores e computado-
res.  Assim os nossos problemas na maioria são 
internos e o vandalismo.

Fonte: Pesquisa da autora (2016).

Também apontam como dificuldades a estru-
tura da escola, por não oferecer salas climatizadas 
para uso dos computadores, as constantes falhas 
da conexão de internet, a questão do suporte téc-
nico dos aparelhos e a resistência de alguns pro-
fessores para os cursos de capacitação. 

Identificamos na fala de 4 gestores, a preocupa-
ção com a incorporação das TIC nas escolas em re-
lação a formação do Professor para produzir aulas 
dinâmica mediadas por essas tecnologias. Em seus 
estudos Barroso (2012), comenta da necessidade de 
investimentos qualitativos na formação continuada 
dos professores, favorecendo o aprimoramento da 
prática pedagógica com o uso dos recursos das TIC. 

Outro problema destacado foi o vandalismo 
nas escolas. Os Gestores 4 e 6 reclamaram de 
roubos e destruições dos aparelhos pelos próprios 
alunos, tanto pela localidade que a escola se en-
contra, muitos relataram que a comunidade que a 
escola se encontra é difícil e perigosa. Agravando 
ainda com o déficit de funcionários na portaria e 
na segurança da escola. O vandalismo torna mais 
difícil o trabalho do gestor em manter a escola 
equipada e com as TIC em condições para uso. 

Por fim, para os gestores destacam a indife-
rença dos professores e as deficiências de sua 
formação e envolvimento em relaçao ao uso das 
TIC. Para estes gestores, os professores acabam 
utilizando as TIC como uma aula adicional, com 
reprodução de vídeo e apresentação de slides, 
perdendo a oportunidade de propor novas meto-
dologias a partir dessas tecnologias, assim como 
as possibilidades pedagógicas que essas podem 
oferecer quando alinhada a metodologias ativas 
que busquem contemplar as diferentes formas de 
aprender dos estudantes.
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4.5 MaIORES FacIlIdadES QUE aS 
TIc TROUXERaM PaRa GESTÃO 

 E a EScOla

Com as entrevistas os gestores destacaram 
como potencialidade e facilidades do uso das TIC 
na escola o programa OI educa. O relato positivo 
sobre esse programa foi quase unânime pelos 
gestores, pois oferece à gestão praticidade nas 
atividades pedagógicas e administrativas. A utili-
zação desse programa e a dinâmica da sua reali-
zação. Proporciona para os professores agilidade 
para elaboração do planejamento, no lançamento 
das notas, chamada dos alunos e na visualização 
e organização dos seus horários de aula. 

Quadro 3 – Maiores facilidades que as TIC trou-
xeram para gestão e a escola

GESTOR 1

O Oi Educa, ele veio para funcionar, ele fa-
cilita pra caramba, para a gestão é muito 
interessante essa questão das TIC, para o 
professor melhor ainda quando chegava 
o final do ano. (SIC). (Grifo nosso).

GESTOR 2

Na questões de disciplina que os professo-
res usam as salas de informática também 
como meio pedagógico então se os alunos 
estão indisciplinado os professores acabam 
por deixá-los fora da sala de informática fi-
cam fazendo atividades com os professores 
e não com articuladora de informática, en-
tão melhora até a disciplina é na questão 
pedagógica também alunos que vem sem o 
dever de casa feito e os professores e tem 
aula de informática naquele dia os profes-
sores usam o espaço do horário da aula de 
informática para que eles façam o dever de 
casa. (SIC). (Grifo nosso).

GESTOR 3

A gente consegue partilhar mais o co-
nhecimento, então a gente as vezes, tem 
conhecimento de alguma coisa e partilha 
com o professor e aí vai multiplicando, o 
poder de multiplicação do conhecimento 
é maior.  (SIC). (Grifo nosso).

GESTOR 4

O sistema Oi educa, na questão do ge-
renciamento das informações dentro da 
escola. Então assim esse sistema ele vem 
na minha concepção ajudar bastante a 
enriquecer, qualificar melhor a nossa es-
cola, nosso ensino, as escolas do municí-
pio, sem dúvida. (SIC). (Grifo nosso).

GESTOR 5

Ah acompanhar o mundo né a facilidade 
de tudo fica muito mais fácil. (SIC).
Observação: Esse gestor não soube infor-
mar as facilidades com as TIC na sua es-
cola, e nem soube informar algum projeto 
com as TIC, ficou procurando em vários 
papeis e não achou. Não conseguiu res-
ponder essa pergunta.

GESTOR 6

OI educa do diário eletrônico, ele dá uma 
gama de coisa que a gente pode fazer e 
otimizar o tempo para a gente utilizar ou-
tras coisas. (SIC). (Grifo nosso).

Fonte: Pesquisa da autora (2016).

Para os gestores esse programa oferece um 
apoio para todos que trabalham na escola, fazendo 
a integração de todas as informações, disponibili-
zando rapidamente documentações, declarações, 
histórico dos alunos, planejamento dos professo-
res, informação referente seu horário e a presença 
de cada professor, reforçando o posicionamento 
de Moran (2003, p. 154), quando afirma que “Um 
diretor, um coordenador, tem nas tecnologias, 
hoje, um apoio indispensável ao gerenciamento 
das atividades administrativas e pedagógicas”. 

Destacamos o relato do Gestor 2, na importân-
cia das TIC, que os alunos se sintam valorizados e 
incluídos no mundo. Enfatizamos o uso das salas 
de informática para disciplinar os alunos. Os pro-
fessores utilizam as aulas de informática como 
meio de punição, excluindo da sala de aula os alu-
nos indisciplinados, utilizando o horário para faze-
rem as atividades de casa. 

Para Almeida (2003, p. 113), a importância do 
uso das TIC na escola principalmente com a inter-
net:

[...] contribui para expandir o acesso à informação 
atualizada, permite estabelecer novas relações 
com o saber que ultrapassem os limites dos ma-
teriais dos materiais instrucionais tradicionais, 
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favorecendo a criação de comunidades colabo-
rativas que privilegiam a comunicação e permite 
eliminar os muros que separam a instituição da 
sociedade.

Na interpretação do Gestor 2, o papel das TIC 
na escola é disciplinar o aluno, punindo de fre-
quentar a aula de informática. É uma visão dis-
torcida das práticas pedagógica na utilização das 
salas de informática. A aula mediada pelas TDIC 
na escola não pode ser usada como punição aos 
alunos indisciplinados. Os gestores precisam ter 
a consciência da importância do seu papel para 
fomentar a incorporação das TIC nas práticas pe-
dagógicas e ao contexto das atividades e projetos 
que são elaborados na escola.

Em relação à lousa digital, os gestores entre-
vistados relataram pontos positivos e pontos ne-
gativos na sua utilização.

[...] essa questão da lousa digital, que falta mais é 
o professor utilizar mesmo. SIC. (GESTOR 1, 2016).

[...] a lousa digital é um instrumento riquíssimo, 
eu falo da lousa, porque todas as salas têm e a 
gente percebe que a utilização é muito restrita 
apenas a exibição de vídeos, apresentação de 
slides então a lousa tem inúmeros recursos que 
não são explorados, e que facilitaria muito o tra-
balho, um projeto dentro da escola com utilização 
desse recurso. O que a gente vê que a Lousa é 
meramente utilizada afim de reprodução de ví-
deos áudios nesse sentido. SIC (GESTOR 4, 2016). 

Pergunta: O curso da SEMED é suficiente para 
eles saírem já sabendo mexer na Lousa digi-
tal? Diretora: “Não. Não mesmo, porque tudo isso 
demanda pratica né, e ainda a gente, pessoas que 
são meio reticentes quanto ao uso, eles usam, 
mas com uma certa...[...] A lousa digital, nós não 
utilizamos, nos utilizamos instrumentos do labo-
ratório.  (GESTOR 6, 2016). 

Para esses gestores, a Lousa digital pode pro-
porcionar aos professores e aos alunos aulas 
mais interativas e interessantes, despertando 
nos alunos a curiosidade e a vontade de apren-
der. No entanto, este tipo de tecnologia traz difi-

culdades em relação à estrutura na sala de aula 
para sua instalação. Professores que não pos-
suem o domínio e nem capacitação para utilizá-
-las de forma correta, usando como, meros retro-
projetores, reprodutores de vídeo. 

4.6 SOBRE O SUPORTE TÉcNIcO

Nas escolas Municipais de Aracaju o suporte 
técnico das TIC é feito pelo Departamento de Tec-
nologia da Informação (DTI) e pela Secretaria Mu-
nicipal da Educação (SEMED). Conforme gestores:

O DTI que vem fazer a manutenção dos computa-
dores, a manutenção a gente não paga. A gente 
paga manutenção no caso da impressora, para 
repor cartucho, repor tinta, esse tipo de coisa que 
fazemos com o dinheiro que vai entrando. (GES-
TOR 3, 2016). (SIC).

A gente imediatamente comunica o setor espe-
cifico de informática da secretaria e eles vem até 
a escola para fazer uma avaliação se o reparo for 
mínimo, fazem o reparo na escola, levam o com-
putador ou algum outro meio tecnológico para 
secretaria fazem o reparo e depois devolvem a 
escola, caso o defeito seja maior que não tenha 
condições de concertar cabe a escola utilizando 
os recursos que tem, colocar como uma das prio-
ridades a compra de outro aparelho para substi-
tuir aquele foi. (GESTOR 2, 2016). (SIC).

Os suportes técnicos que são oferecidos nas 
escolas municipais só fazem consertos básicos 
de alguns equipamentos. No tocante as falas dos 
gestores só fazem conserto e manutenção dos 
computadores. Outros equipamentos da escola, 
como impressoras, ar-condicionado, TV e DVD, os 
suportes que são oferecidos não resolvem. 

A escola tem que dispor de verba para fazer o 
suporte. Precisa colocar no orçamento e, junta-
mente com Conselho Escolar, procurar encontrar 
a melhor solução. Constatamos nas falas que a 
maioria deles está satisfeito com o suporte téc-
nico oferecido pela Secretaria de Educação a Dis-
tância (SEED) e que, a maior dificuldade é a ques-
tão financeira da escola para dar cobertura a essa 
manutenção. 
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Nas entrevistas percebemos algumas dificul-
dades que os gestores enfrentam na distribuição 
dos recursos, sendo muitas vezes insuficientes 
para suprir as demandas das escolas. Muitos 
gestores são obrigados a deixar as TIC em segun-
do plano em detrimento de outras demandas da 
escola que para o gestor e o conselho escolar têm 
mais prioridades. 

Conforme os gestores, a manutenção da es-
cola somente é feita com recursos públicos. “A 
gente faz um malabarismo tremendo porque a 
quantidade de dinheiro que vem pra gente fazer 
‘eni’ coisas, tem que ser mágico mesmo pra da 
conta”. (GESTOR 6, 2016).  

Já o Gestor 3 (2016), enfatiza que não é su-
ficiente mesmo para suprir as dificuldades da 
escola. Os Gestores 1 e 4 relataram que não 
estão recebendo o Programa Dinheiro Direto na 
Escola (PDDE) desde 2015, pode ser por conta de 
problemas com a prestação de contas. Não foi 
esclarecido pelos gestores. E a única fonte de 
financiamento que a escola recebe é o Progra-
ma de Repasse de Recursos Financeiros (PRE-
FIN), dificultando mais ainda a manutenção e o 
planejamento. Esta é uma realidade de muitas 
escolas da rede Municipal de Aracaju. Os ges-
tores precisam estar capacitados e conscientes 
da prestação de contas da escola para que não 
sofram com a suspensão dos recursos.

5 cONclUSÕES 

Os resultados apresentados neste artigo pro-
curou compreender realidade sobre o uso das TIC 
nas escolas municipais de Aracaju, o papel da ges-
tão no acompanhamento, manutenção e avalia-
ção desse uso. Diante desse objetivo percebemos 
a importância do papel do gestor para o uso das 
TIC de modo que proporcione maneiras de explorar 
e firmar conexões com essas tecnologias, possibi-
litando a aprendizagem ao aluno. 

As entrevistas proporcionaram um enrique-
cimento referente ao gestor e o nível de envol-
vimento no cotidiano da escola, nas diferentes 
dimensões da gestão. Essa é a percepção de al-
guns gestores (dois), que com respostas curtas e 
pouco aprofundadas, pareceu indicativo de pouco 
conhecimento e envolvimento com a gestão das 

TIC na instituição. Isso levanta questões não so-
mente sobre a necessidade da formação e aper-
feiçoamento dos gestores escolares, mas também 
no acompanhamento e avaliação da qualidade e 
eficácia de suas ações.

A pesquisa apontou, as constantes quedas de 
internet, atrapalhando as atividades com as TIC 
na escola, impossibilitado o andamento dos pro-
cessos pedagógicos e administrativos. E ainda a 
falta de laboratórios com mais computadores, sa-
las climatizados e o vandalismo identificado pela 
pesquisa em algumas escolas, sofrendo roubos, 
destruição do patrimônio. 

Outro aspecto apontado, a falta de interes-
se dos professores nos cursos formação e pouca 
prática no uso. As TIC, ainda não estão integradas 
na escola e os gestores apresentam dificuldades 
para sua inserção nas práticas pedagógicas em 
sala de aula. Percebemos um avanço com a Lei 
Complementar 121/2013, com o curso de forma-
ção do gestor, como um requisito para pleitear o 
cargo de Diretor.

Por fim, os gestores identificam como avanço 
o programa OI Educa direcionados o trabalho da 
administração escolar, envolvendo as ações de 
secretaria da escola e dos registros docentes por 
parte dos professores, contribuindo para facilitar e 
agilizar as tarefas e cotidiano da escola, da gestão 
e dos professores. 

REFERÊNcIaS

ALMEIDA, M.E.B. Tecnologias e gestão do 
conhecimento na escola.  São Paulo: Avercamp, 
2003,.p.113-130.

BARROSO, R.C.A. Proinfo em Sergipe e a política 
estadual de inserção das TIC na educação: um 
olhar sobre a formação de professores nos 
NTE de Lagarto e Aracaju. 2012. Dissertação 
(Mestrado) – Universidade Tiradentes, Aracaju, 
2012.

DECRETOS. Portal da Legislação. Disponível 
em: <http://www4.planalto.gov.br/legislacao/
legislacao-1/decretos1#content.> Acesso em: 14 
set. 2016.



93

Ideias & Inovação | Aracaju | V. 4 | N.1 | p. 83-94 | Novembro 2017

Recebido em: 18 de Julho de 2017
Avaliado em: 5 de Agosto de 2017

Aceito em: 12 de Agosto de 2017

FUNDEB. Apresentação. Ministério da Educação. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.
php?option=com_content&view=article&id=1232
7&Itemid=669.>Acesso em: 14 set. 2016.

LEGISLAÇÃO. Ministério da Educação. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/
index.php?option=com_content&view=article&
id=12907     - Ministério da Educação. LDBEN>. 
Acesso em: 14 set. 2016. 

LEGISLAÇÃO. Sindicato dos Profissionais 
do Ensino do Município de Aracaju. 
Disponível em: <http://sindipema.org.br/
legislacao#prettyPhoto> Acesso em: 14 set. 2016.

LEGISLAÇÃO. Prefeitura de Aracaju. Disponível 
em: <http://www.aracaju.se.gov.br/legislacao/> 
Acesso em: 26 set. 2016. 

MORAN, J.M. Gestão inovadora da escola com 
tecnologias. São Paulo: Avercamp, 2003.

OLIVEIRA, K.K.S.; FERRETE, A.A.S.S; SOUZA; D.N. 
Programas de inclusão digital em escolas de 
aracaju/se: políticas públicas, implementação 
e formação de professores. Revista Fórum 
Identidades, Itabaiana, ano 9, n.17, jan-abr. 2015

OLIVEIRA, M.M. Como fazer pesquisa qualitativa. 
Petrópolis-RJ: Vozes, 2008.

PREFEITURA ARACAJU. Professores da rede 
municipal participam de curso de formação na 
área de tecnologia educacional. Aracaju, 19 maio 
2016. Disponível em: <http://www.aracaju.
se.gov.br/index.php?act=leitura&codigo=69400>. 
Acesso em: 17 jan. 2016.

SILVA, J.G. Políticas educativas para integração 
das TIC na escola: um estudo comparado entre 
Brasil e Espanha. Tese (Doutorado: Perspectivas 
Histórica) – Universidade de Salamanca, 2016.



Ideias & Inovação | Aracaju | V. 4 | N.1 | p. 83-94 | Novembro 2017

94


